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Devastação em 2021 foi 29% maior que em 2020, segundo dados do instituto. O 
estado de Mato Grosso foi o terceiro que mais desmatou, fi cando atrás apenas de 
Pará e Amazonas, sendo os três “ingratos líderes” do ranking.           Página - 7

ALERTA AMAZÔNICO

Desmatamento em 2021 é o maior
dos últimos 10 anos, diz Imazon

DIVULGAÇÃO

Vantagens
da energia
solar nas
residências
O alto custo da energia elé-
trica no Brasil tem levado 
muitas pessoas a buscar solu-
ções que diminuam o valor da 
conta de luz. Uma alternativa 
interessante para as residên-
cias pode ser a energia solar 
que, segundo especialista, é 
“boa para o bolso, para o país e 
para o mundo”.                 Página  -8

PALMEIRAS

Saídas e chegadas promovem 
rejuvenescimento do elenco

O Palmeiras fez várias mudanças em seu elenco e chega a pou-
cos dias do início da temporada com ele praticamente fechado - o 
clube ainda busca um centroavante. E um dos principais aspectos foi 
o rejuvenescimento do grupo, com as saídas de jogadores experien-
tes e as chegadas de outros bem mais jovens.        Página -6

DIVULGAÇÃO

R$ 168 MILHÕES

O Governo de Mato Grosso promove um investimento histórico na agricultura 
familiar com recursos que vão ultrapassar R$ 265 milhões até o fi nal de 2022, 
com a proposta de alavancar a economia dos municípios.              Página  4
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FOMENTO EM CADEIAS PRODUTIVAS
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Manhã Tarde Noite

Máx 29  | Mín 22
QUARTA-FEIRA

MOTORISTAS
ENFRENTAM
DIFICULDADES
COM ATOLEIROS

NOVA MUTUMSITUAÇÃO REPETIDA
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DIÁRIO TRAZ
DE VOLTA AS 
NOTINHAS
DOS CLUBES!

RUSSI CRITICA
CONTINUIDADE
DA COBRANÇA
DE PEDÁGIO

FIQUE LIGADO!BR-163
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Editorial

“

Foi amplamente divulgado pela im-
prensa que o Presidente da República 
resolveu tirar alguns dias de folga nas 
belíssimas praias catarinenses.

Costumeiramente, durante o reces-
so do Poder Legislativo, o Presidente 
da República aproveita para descan-
sar e evitar compromissos ofi ciais. Por 
certo, não se trata necessariamente de 
férias.

Na ausência do Chefe do Executivo, 
Ministros de Estado podem representar 
o Presidente na tomada de decisões. 
No entanto, esse distanciamento não 
signifi ca que o Presidente da Repúbli-
ca esteja afastado do cargo e, caso haja 
alguma demanda necessária, deverá 
restabelecer os compromissos ofi ciais.

Pois bem, a Constituição Federal 
determina que a lei que resulte no au-
mento ou a instituição de tributo deve 
obedecer a regra da anterioridade, 
quer dizer que a mesma apenas irá ge-
rar efeitos no ano posterior a data da 
sua publicação, ou seja, tal regra tem 
o condão de assegurar ao contribuinte 
um prazo razoável para que possa se 
programar face à referida majoração 
da carga tributária.

Mas o que isso tem a ver com os dias 
de descanso do Presidente da Repúbli-
ca?

No último dia antes do recesso o 
Congresso Nacional correu para apro-
var a Lei Complementar que autoriza 
os Estados cobrarem o ICMS nas ope-
rações interestaduais, quando a venda 
é destinada a consumidor fi nal locali-
zado em Estado distinto de onde esteja 
sediado o vendedor.

Tal imposição já tinha autorização 

constitucional desde 2015, porém por 
uma falha reconhecida pelo Supremo 
Tribunal Federal, tal sistemática de co-
brança apenas poderia ser efetivada 
através de Lei Complementar nos mol-
des da própria Constituição Federal.

Ocorre que a referida Lei Comple-
mentar apenas foi sancionada pelo Pre-
sidente da República e publicada no Di-
ário Ofi cial no dia 4 de janeiro.

Portanto, de acordo com a regra 
constitucional da anterioridade, a co-
brança tributária decorrente da aludida 
lei apenas pode ser efetivada a partir de 
2023.

Aliás, sempre lembro que no Esta-
do de Mato Grosso ocorreu algo similar 
no tocante à lei do ICMS. Porém, neste 
caso muito embora tenha a mesma sido 
sancionada em 1998, houve a sua publi-
cação apenas em 1999, de modo que 
apenas poder-se-ia exigir o imposto no 
exercício de 2000.

Sendo assim, o merecido descan-
so presidencial poderá gerar uma eco-
nomia tributária para os contribuintes 
brasileiros no presente ano na ordem 
aproximada de R$ 10 bilhões, segundo 
os primeiros cálculos levantados.

De todo modo, independente da 
questão das falhas no processo legislati-
vo, aguarda-se que o Supremo Tribunal 
Federal, mais uma vez, faça prevalecer 
quando provocado sobre o assunto, a 
regra constitucional e afaste interpreta-
ção que venha a fl exibilizar as garantias 
previstas na Carta Constitucional, sob 
pena de ruir o próprio sistema normati-
vo tributário.

VICTOR HUMBERTO MAIZMAN É 
ADVOGADO E CONSULTOR 
JURÍDICO TRIBUTÁRIO

O tributo não tira férias

Para atender com efi ciência
Tenha uma rotina de verifi car, de 

vez em quando, se está tudo certo 
com o dispositivo. Pode acontecer, por 
exemplo, de você estar atendendo e 
perder uma notifi cação. Olhar a cada 
duas horas pode ser uma boa ideia, 
sem que isso se torne desgastante 
e sem deixar seu cliente esperando 

muito.
Se você é a pessoa que 

trabalha e a que responde os 
contatos, é fundamental defi -
nir um horário para responder 
seus clientes. Não são raros 

os casos em que profi ssionais podem 
atender o dia todo, e deixar para se 
dedicar a essa tarefa apenas quando 
estiver sem nada apara fazer passa 
longe de ser uma boa ideia, pois o 
cliente vai fi car “de molho” até que 
você, de fato, desocupe.

E a gente vai fi cando por aqui. 
Suas opiniões, sugestões e críticas 
são muito importantes, e você pode 
entrar em contato pelo fone (66) 
99971-6500, pelo e-mail, lsmussi@
hotmail.com ou visitar nosso perfi l 
em facebook.com/paginadocareca. 
Do mais um grande abraço, e até a 
próxima, se Deus quiser!

Se você é empresário, empreendedor ou prestador de serviços deve 
fi car muito atento aos seus comunicadores. Em um mundo cada vez mais 
dinâmico deixar de responder um cliente em tempo hábil pode custar 
não apenas aquela negociação, como o cliente em si. Se o mesmo conse-
guir bom atendimento na concorrência, as chances que ele fi que por lá 
são muito, mas muito grandes.

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O
POR  LEANDRO CARECA

Na edição passada eu falei sobre a 
situação em que duas empresas retor-
naram um contato que fi z via WhatsA-
pp algumas semanas após eu enviar 
a mensagem, e comentei sobre os 
impactos negativos disso para os ne-
gócios. Hoje quero dar algumas dicas 
para que você não faça isso com seus 
clientes.

Sim, pode parecer óbvio, mas 
deixar de dar atenção às men-
sagens em suas redes sociais 
e seus comunicadores instan-
tâneos faz com que você perca 
oportunidades de negócios e acabe 
por se “queimar” entre os consumido-
res em potencial.

Antes de qualquer coisa é impor-
tante defi nir quem vai fi car com essa 
tarefa. A ideia de “quem estiver mais 
perto” ou “quem estiver livre no mo-
mento” pode fazer com que seu clien-
te fi que sem atendimento em tempo 
hábil. É fundamental determinar um 
responsável.

Mantenha sons e alertas ativos em 
seus comunicadores. Sim, por mais 
que isso possa parecer um incômodo, 
ser alertado sobre uma nova mensa-
gem é de grande importância, evitan-
do que você fi que refém de olhar para 
o dispositivo para saber se alguém 
tentou manter contato.

A sanha desregulamentadora do governo Jair 
Bolsonaro no campo ambiental chegou ao subter-
râneo. Decreto do presidente abriu a porteira para 
cavernas, grutas, lapas, tocas, abismos ou furnas de 
relevância máxima serem destruídos para dar lugar 
a projetos de infraestrutura.

Cavidades naturais recebem proteção legal e 
são classifi cadas em quatro graus de importância — 
máxima, alta, média e baixa. Até o decreto, as primei-
ras não podiam sofrer impactos irreversíveis.

Com a norma, órgãos ambientais fi cam auto-
rizados a declarar cavernas passíveis de dano defi -
nitivo quando o empreendimento planejado for de 
utilidade pública. Teme-se que autoridades federais, 
estaduais e municipais adotem critérios frouxos e 
permitam inutilizar esses patrimônios naturais para 
obter arrecadação.

As exigências estipuladas no decreto são custe-
ar compensações para impactos (por exemplo, em 
benefício de outra cavidade similar) e não gerar ex-
tinção de espécies no local alterado. Arqueólogos, 
espeleologistas e ambientalistas em geral avaliam 
tais condições como insufi cientes.

Em primeiro lugar, não se explicita que a com-
pensação para dano em caverna de relevância máxi-
ma ocorra em outra da mesma categoria. Quanto às 
espécies, a eventual extinção só poderá ser determi-
nada a posteriori, pois nem o mais minucioso estudo 
logrará predizer as consequências da alteração.

Cavernas são ambientes frágeis que costumam 
abrigar espécies endêmicas, como populações dimi-
nutas de peixes e insetos só encontrados naquele es-
paço. Uma vez perturbado o equilíbrio, organismos 
desaparecerão para sempre.

Haverá quem defenda que rodovias, minera-
doras ou linhas de transmissão falam mais alto, mas 
o poder público não pode ignorar que essa não é a 
visão predominante na sociedade. Normas ambien-
tais existem para proteger esses bens naturais, se-
gundo limites ditados por consensos possíveis.

Em cada empreendimento, há que compatibi-
lizar valores e motivações em confl ito no caso con-
creto. Para tomada de decisão, não convém alocar 
poder excessivo a atores interessados, como gover-
nantes e empresários.

Cavernas de relevância máxima deveriam per-
manecer como são e estão, em modifi cação somen-
te pela ação do tempo desde muito antes de existi-
rem a espécie humana e governos predatórios.

Homem das cavernas

DOIS VOOS
CANCELADOS
A fi lha do governador Mauro Mendes, Ana 

Mendes, contou no Instagram que teve dois 
voos cancelados no mesmo dia e, por isso, pre-
cisou dormir em Belo Horizonte, no domingo. 
Ana estava em Porto Seguro e tinha uma pas-
sagem da Latam com destino a São Paulo. No 
entanto, o voo foi cancelado e remarcado para 
o dia seguinte. Sem poder esperar, ela decidiu 
comprar uma passagem da Gol para sair às 
15h, mas o voo também foi cancelado após os 
aeroportos de São Paulo fecharem por causa 
das chuvas. O voo fez um desvio e pousou em 
Belo Horizonte às 17h e apenas às 21h a fi lha 
do governador descobriu que teria que dormir 
em um hotel. “Depois de mais de 24 horas ten-
tando chegar... Cheguei”, escreveu hoje pela 
manhã, ao conseguir embarcar.

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM 
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de 
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es-
tado MT informa aos seus leitores que seguirá 
presando pela qualidade da informação neste 
período, porém, com tiragem menor em res-
peito, principalmente, aos seus funcionários. 
Da apuração à distribuição, muita gente está 
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi-
mos uns aos outros. Agradecemos a compre-
ensão!

ORLA DE
LEVERGER
A empreiteira Lotufo Engenharia e Constru-

ções, de Cuiabá, foi a vencedora concorrência 
pública para escolha da empresa que vai cons-
truir o calçadão e espaços de convivência na 
Orla de Santo Antonio do Leverger. A obra será 
construída ao custo inicial de R$ 9.924.346,40. O 
aviso de homologação e adjudicação da concor-
rência foi publicado pela Secretaria de Estado 
de Infraestrutura nesta semana.

Crédito: Divulgação
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Teme-se que autoridades federais, estaduais 
e municipais adotem critérios frouxos e permitam 
inutilizar esses patrimônios naturais para obter ar-
recadação

“ Um empresário, 31 anos, morreu com suspeita de dengue hemorrágica em 
Sinop no domingo (16). Rafael Lucas Candido deu entrada na Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) do bairro Primaveras com sintomas de diarreia e febre. 
De acordo com a unidade de saúde, ele testou negativo para Covid-19, mas os 
exames deram positivo para dengue. A Secretaria de Saúde informou que o 
caso está sob investigação da equipe do departamento de Vigilância Epidemio-
lógica para confi rmação da causa da morte. Rafael apresentava sintomas de 
diarreia há mais de uma semana e foi levado pelos familiares para atendimento 
na UBS Primaveras, quando foi constatado uma gravidade no seu quadro clíni-
co e, posteriormente, transferido à UPA.

Ranking dos Políticos - Facebook

Diário do Estado de Mato Grosso

DIARIO DO ESTADO MT GRAFICA E EDITORA LTDA
CNPJ: 22.770.157/0001-39

Diretor-Geral
Carlos Oliveira 

Diretor de Redação
José Roberto Gonçalves

Editor de Política
Clemerson Mendes

Diagramação e Artes
Thiago Slovinski

02 | OPINIÃO | www.diariodoestadomt.com.br

SINOP 
Rua dos Angelins, 10 Sala 02 – 
Jardim das Oliveiras – Sinop-MT
CEP 78552-442 Caixa Postal 180

CUIABÁ
Rua dos Angelins, 10 Sala 02 – 
Jardim das Oliveiras – Sinop-MT
CEP 78552-442 Caixa Postal 180

OS ARTIGOS DE OPINIÃO ASSINADOS POR COLABORADORES 

SÃO DE RESPONSABILIDADE EXCLUSIVA DE SEUS AUTORES

E-mails

atendimento@diariodoestadomt.com.br

comercial@diariodoestadomt.com.br

redacao@diariodoestadomt.com.br

Fone: 66 3535-1000
 www.diariodoestadomt.com.br

ASSINATURAS

Sinop - R$ 600,00 anual
Outras cidades - R$ 800,00 anual

Estado de Mato Grosso, quarta-feira 19 de Janeiro de 2022

CLIC 
FINAL 

EXPEDIENTE

Editorial

VICTOR MAIZMAN

Aguarda-se que STF mais uma vez faça prevale-
cer a regra constitucional



Agendamento é para crianças com comorbidades

SINOP

Começa o agendamento 
da vacinação  para
crianças de 5 a 11 anos
ASSESSORIA
DE IMPRENSA

A Prefeitura de Sinop, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, liberou o 
agendamento para vaci-
nação contra Covid-19 em 
crianças com idades entre 5 
a 11 anos e que apresentem 
algum tipo de deficiência 
permanente ou comorbida-
des. O agendamento pode 
ser feito no link: https://vaci-
na.sinop.mt.gov.br/ . A prin-
cípio, serão ofertadas 930 
vagas, correspondente a 
quantidade de doses recebi-
das nesta primeira remessa. 
A primeira data disponível é 
hoje (19), às 8h.

Neste momento, ape-
nas a UBS Paraíso será ponto 
de vacinação para este públi-
co. A unidade, que já é usada 
exclusivamente para vaci-
nação contra Covid-19, está 
sendo organizada e terá uma 
segunda entrada (lateral), es-
pecífica para o público infan-
til, isolada da área de atendi-
mento aos demais públicos 
(12 anos acima), seguindo a 
orientação feita pela Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa).

A definição do público 

segue o recomendado na 
nota técnica divulgada pelo 
Ministério da Saúde. 

São comorbidades re-
lacionadas no Plano Nacio-
nal de Imunização: Diabetes 
mellitus; Pneumopatias crô-
nicas graves; Hipertensão 
Arterial Resistente; Hiperten-
são arterial estágio 3; Hiper-
tensão arterial estágios 1 e 
2 com lesão em órgão-alvo; 
Insuficiência cardíaca; Cor-
-pulmonale e Hipertensão 
pulmonar; Cardiopatia hiper-
tensiva; Síndromes corona-
rianas; Valvopatias; Miocar-
diopatias e Pericardiopatias; 
Doenças da Aorta, dos Gran-
des Vasos e Fístulas arterio-
venosas; Arritmias cardíacas; 
Cardiopatias congênita no 
adulto; Próteses valvares e 
Dispositivos cardíacos im-
plantados; Doenças neuroló-
gicas crônicas; Doença renal 
crônica; Imunocomprome-
tidos; Hemoglobinopatias 
graves; Obesidade mórbida; 
Síndrome de down; Cirrose 
hepática.

Conforme a resolução 
da Comissão Intergestores 
Bipartite (CIB/MT), o público 
geral estimado para vacina-
ção entre 5 a 11 anos, em Si-
nop, é de 15.643 pessoas.

FOTO: ASSESSORIA
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Max Russi detona continuidade do 
pagamento de pedágio e quer CPI
CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.com

Desde que a concessio-
nária Rota do Oeste se ma-
nifestou publicamente que 
estava devolvendo a conces-
são da BR-163 para a Agência 
Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT), muitos ques-
tionamentos sobre a condu-
ção do processo vêm sendo 
apontados.

Um deles foi levantado 
pelo presidente da Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso, deputado Max Russi. 
A crítica do parlamentar diz 
respeito ao fato da Rota do 
Oeste continuar cobrando 
pedágio da rodovia mesmo 
com a devolução oficializa-
da. “Eu, leigo que sou, acho 
que quem está pagando o 
pedágio deveria guardar o 
comprovante para depois 
entrar com uma ação. Não 
podemos continuar com a 
cobrança de pedágio porque 
eles estão caindo fora. Se vai 
para Nova Mutum, Lucas do 
Rio Verde, não tem acosta-
mento, não é duplicado. Nós 
cidadãos usamos asfalto que 
foi feito com dinheiro público 
e estamos pagando pedágio 
para a concessionária que 
não está fazendo nada”, criti-
cou Russi. 

Além do pagamento de 
pedágio desproporcional em 
relação ao serviço devolvido, 

BR-163. O presidente da ALMT criticou a cobrança e orienta a população a guardar comprovante
FOTO: ALMT

Russi pensa na criação de uma CPI na Assembleia

o deputado ainda disse que a 
população vem sendo lesada 
por conta da precariedade 
da rodovia. “Não tem a obra, 
os buracos estão abrindo e 
o povo tá pagando. Acosta-
mento alto, acidente toda se-
mana, vidas se perdendo e a 
gente que tomar providência. 
Nós estamos pagando pedá-
gio e ela [concessionária] não 
tem compromisso nenhum 
de investimento. Não tem 
que ter mais cobrança para a 
população”, denunciou esta 
semana o parlamentar em 
entrevista à Rádio Capital.

A revolta também faz 
parte da população que pre-
cisa utilizar das boas con-
dições da rodovia, princi-
palmente nesse período de 
férias e acabam passando 
por transtornos. “A BR está 
abandonada, vários trechos 
sem acostamento. A duplica-
ção em pontos importantes 
não existe e por conta disso 
vários acidentes acontecem. 
Essa Rota Oeste só está ar-
recadando e não está fazen-
do nada pelo motorista, fica 
tudo abandonado, sem falar 
nos preços abusivos do pe-
dágio, um descaso total com 
nós motoristas”, apontou 
José Roberto Gonçalves, di-
retor de redação do Diário do 
Estado MT.  

Em nota, a Rota do Oes-
te diz que o processo de de-
volução da concessão para 

a ANTT ainda está em anda-
mento e deve percorrer ao 
longo de 2022. “Conforme 
determina a lei, não deve-
rá haver hiato na prestação 
dos serviços operacionais, 
tampouco da manutenção 
do pavimento, evitando as-

FOTO: ASSESSORIA

Nas últimas 24 horas foram quase 4,5 mil novos casos da 
doença registrados

DA REPORTAGEM

Governador de Mato 
Grosso, Mauro Mendes 
(DEM), afirma ser contra 
a realização das festas de 
carnaval popular em todos 
os municípios do estado. O 
chefe do Executivo estadual 
argumenta que a ‘explosão’ 
de casos atualmente se jus-
tificam devido às festas de 
fim de ano.

“A minha opinião é que 
o carnaval deva ser cancela-
do. Ficou comprovado que 
no final do ano em função 
de muitas festas de natal e 
de ano novo no Brasil intei-
ro houve uma explosão do 
surto de contaminação. Gra-
ças a Deus, pela vacina, nós 
tivemos um baixo número 
de mortalidade na grande 
maioria dos casos”, disse em 
coletiva de imprensa.

De acordo com o Bole-
tim Epidemiológico divulga-
do pela Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES) na tarde 

dessa segunda, apenas em 
um dia, foram confirmados 
4.480 mil novos casos da Co-
vid-19 em Mato Grosso.

Em uma análise da 
primeira quinzena de 2022, 
foram 21.150 novos casos re-
gistrados. A análise parte do 
dia 3 de janeiro, dia em que 
o primeiro boletim deste ano 
foi divulgado pela SES, até 
essa segunda, 17 de janeiro.

A taxa de ocupação dos 
leitos de UTI Covid-19 tam-
bém aumentou drastica-
mente nos últimos dias. Nes-
sa segunda a lotação desses 
leitos chegou a 72,38%, po-
rém na semana passada 
atingiu praticamente 85%.

O governador Mauro 
Mendes solicitou a abertura 
de UTI’s adulto. “Nós já man-
damos reabrir algumas UTI’s, 
estamos fazendo esse tra-
balho, e vamos exigir que os 
entes que tenham a contra-
tualização possam manter 
esse mesmo nível de serviço 
para atender a população”.

PREOCUPANTE

Mendes é contra realização
do carnaval em Mato Grosso

DA REPORTAGEM

O Governo do Estado dis-
ponibilizou 10 novos leitos de 
Terapia Intensiva no Hospital Me-
tropolitano, em Várzea Grande, 
para o tratamento da Covid-19 
em Mato Grosso.

A unidade hospitalar atua 
como a principal referência esta-
dual para o atendimento de pa-
cientes com coronavírus e tem 
100% da sua atividade destinada 
ao atendimento de demandas 
causadas pela Covid-19.

Com essa ampliação, o 
hospital passará a contar com o 
total de 30 leitos de UTI e 30 leitos 
de enfermaria para o tratamen-
to da doença. De acordo com o 
secretário Estadual de Saúde, 
Gilberto Figueiredo, a gestão es-
tadual monitora as taxas de con-
taminação e ocupação hospita-
lar pela Covid-19 em Mato Grosso 

e trabalha medidas para serem 
implementadas conforme ne-
cessidade. 

“Envidamos esforços para 
garantir o atendimento hospita-
lar à população mato-grossense. 

Já estamos monitorando o cená-
rio atual da pandemia no Estado 
e, caso seja necessário, trabalha-
remos para novas ampliações”, 
declarou Figueiredo.

Além deste incremento na 

Rede Estadual, está disponibiliza-
da desde ontem 18, 10 vagas de 
UTI no Hospital São Lucas, em 
Primavera do Leste. Os leitos se-
rão abertos em parceria com a 
prefeitura do município.

PANDEMIA

Estado abre 20 novos leitos de 
UTI para tratamento da Covid-19

sim aumento no número de 
acidentes e deterioração dos 
investimentos realizados até 
aqui. Cerca de R$ 2 bilhões 
foram investidos na rodovia 
desde o início da concessão. 
Durante o período de devo-
lução, a concessionária prevê 

investir ainda cerca de R$150 
milhões anualmente”, disse a 
Rota do Oeste, por meio da 
assessoria.

O deputado Max Russi 
não descarta ação do Legis-
lativo contra a Rota do Oeste. 
Em outubro do ano passado 

o deputado Max Russi che-
gou a coletar 15 assinaturas 
dos colegas deputados es-
taduais, para a abertura de 
uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito, com a intenção 
de investigar a concessão da 
BR-163.

A gestão estadual monitora as taxas de contaminação e ocupação hospitalar

FOTO: CHRISTIANO ANTONUCCI
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Foram entregues equipamentos, maquinários, 
assistência técnica e regularização fundiária

Avanço foi de quase 5,7 pontos percentuais Investimento para os pagamentos supera R$ 7,1 bi 
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R$ 168 milhões investidos para
fomentar cadeias produtivas
DA REPORTAGEM

O Governo de Mato 
Grosso promove um investi-
mento histórico na agricul-
tura familiar com recursos 
que vão ultrapassar R$ 265 
milhões até o final de 2022, 
com a proposta de alavancar 
a economia dos municípios 
mato-grossenses. De 2019 a 
2021, o balanço de recursos 
destinados à área soma mais 
de R$ 168 milhões.

Os investimentos con-
templam cadeias produtivas 
em todas as regiões do Esta-
do. Além de investir em equi-
pamentos para as famílias e 
cooperativas de trabalhado-
res, o Governo também ofe-
rece infraestrutura aos mu-
nicípios para que melhorem 
a logística de escoamento da 
produção ao consumidor in-
terno e externo.

Para o governador 
Mauro Mendes, a organiza-
ção das contas do Estado foi 
fundamental para garantir 
recursos em caixa e assim 
investir nas áreas prioritárias, 
como é o caso da agricultura 
familiar. “Vim de família da 
agricultores familiares e in-
vestir nesse setor é, de certa 
forma, uma homenagem aos 
meus pais que me criaram 

em um sítio no interior de 
Goiás”. A prefeita de Carlinda, 
Carmelinda Martines Coelho, 
comemora que o município 
possui mais de R$ 6 milhões 
assegurados para fazer asfal-
to, aduelas, reformar escolas 
e ampliar o atendimento na 
saúde e agricultura familiar. 
“Esse governo tem uma for-
ma diferente de administrar, 
promove parcerias com as 
prefeituras e busca o de-
senvolvimento de todas as 
regiões”. Entre as entregas 
já feitas somente no ano 
passado estão: 58 patrulhas 
mecanizadas; 500 resfriado-
res de leite; 1,4 mil caixas de 
mel; 40 mil doses de sêmen 
bovino; 2,15 mil prenhezes 
de embriões bovinos; 60 mil 
toneladas de calcário; 22 dis-
tribuidores de calcário; 77 
veículos; 85 máquinas e 7 ca-
minhões.

O prefeito de Colíder, 
Hemerson Máximo, o Ma-
ninho, explica que os muni-
cípios enfrentam um grave 
problema com maquinários 
muito antigos e destaca 
como positivo” os investi-
mentos do Governo na área 
de infraestrutura e agricul-
tura familiar. “Esse esforço 
vai contribuir com retomada 
da economia, não tem como 

AGRICULTURA FAMILIAR.  Mais de 130 mil produtores rurais estão sendo beneficiados com as entregas realizadas

haver desenvolvimento sem 
boas estradas, sem apoio ao 
produtor rural, agradecemos 
o apoio, pois é fundamental 
deixar o município bem es-
truturado para receber in-
vestimentos”.

Na opinião do pre-
feito de Gaúcha do Norte, 
Voney Rodrigues Goulart, 
as máquinas e entregues 
estão ajudando os municí-
pios a enfrentar o período 
mais chuvoso, melhorando 
o acesso e a segurança nas 
estradas. Já o prefeito de 
Cotriguaçu, Olírio dos San-
tos, avalia que as máquinas 
vão ajudar principalmente 
os municípios carentes, que 
têm muitas estradas não pa-
vimentadas.

MT PRODUTIVO
Em janeiro do ano pas-

sado, o Governo de Mato 
Grosso, por meio da Secreta-
ria de Estado de Agricultura 
Familiar (Seaf), também fez 
entregas importantes a par-
tir do programa MT Produti-
vo: 42 patrulhas mecaniza-
das, 200 resfriadores de leite, 
100 caixas de mel e 7,6 mil 
doses de sêmen bovino.

Atualmente, o Estado 
possui aproximadamente 
130 mil produtores que vi-

vem da agricultura familiar 
e que também estão sendo 
beneficiados, desde 2019, 
com a desoneração fiscal 
nas principais cadeias produ-

tivas, como café, cacau, leite, 
mel, banana, limão, maracu-
já, piscicultura, extrativismo 
da castanha e produção de 
flores tropicais. Além disso, o 

DA REPORTAGEM

De acordo com levanta-
mento do Instituto Mato-gros-
sense de Economia Agropecu-
ária (Imea), a safra 2021/22 de 
soja começou a ser colhida no 
estado na última semana de 
dezembro, atingindo 4,16% da 
área até a última sexta (14), vo-
lume 3,37 p.p. à frente do mes-
mo período de 2021.

Com elevados volumes 
de chuvas nas últimas sema-
nas, foram relatadas dificul-
dades na entrada das colhei-
tadeiras no campo e, aliado a 
esse panorama, há relatos de 
atraso nas entregas de desse-
cantes em algumas regiões, 
o que está implicando direta-
mente no avanço dos traba-
lhos nas primeiras áreas em 
MT.

Além disso, devido ao 
excesso de umidade, foram 
registrados problemas pontu-
ais com doenças de final de 
ciclo para as variedades preco-
ces, mas o reporte da grande 
maioria dos informantes é de 

DA REPORTAGEM

A semeadura do algo-
dão para a safra 21/22 em 
Mato Grosso avançou 5,69 
p.p. no comparativo semanal, 
alcançando 21,3% da área pre-
vista até a última sexta (14). 
Neste período, todo o algodão 
de 1ª safra encontra-se cultiva-
do em Mato Grosso e, com o 
avanço da colheita da soja, as 
primeiras áreas de 2ª safra já 
começaram a ser semeadas 
desde a última semana de de-
zembro.

Além disso, o grande 
volume de chuvas observado 
nos últimos dias e os relatos 
de atraso nas entregas de 
dessecantes estão limitando 
o avanço da colheita de soja 
neste momento e, por isso, 
a semeadura de algodão no 
estado está atrasada 4,40 p.p. 
em relação à média dos últi-
mos cinco anos. Por fim, entre 
as regiões do estado, é desta-
que a nordeste e sudeste, que 
alcançaram 34,53% e 32,05% 
das áreas semeadas, respec-
tivamente, considerados os 
maiores percentuais de se-
meadura em MT.

DA REPORTAGEM

Desde esta terça-feira 
(18), a Caixa Econômica Fe-
deral começa a pagar a ter-
ceira parcela do Auxílio Bra-
sil às famílias inscritas no 
Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico), com o 
Número de Identificação 
Social (NIS) final 1. A terceira 
parcela incluirá 3 milhões 
de famílias, aumentando 
para 17,5 milhões o total de 
famílias atendidas.

Cada uma delas rece-
berá um repasse mínimo 
de R$ 400. Nesta quarta 
(19), serão os beneficiários 
com o NIS final 2.

De acordo com o Mi-
nistério da Cidadania, o 
investimento total para os 
pagamentos supera R$ 7,1 
bilhões. Na tabela de inclu-
são de famílias no Auxílio 
Brasil, Mato Grosso apare-
ce com 166.461 famílias ca-
dastradas em dezembro/21, 
tendo 47.999 novas famí-
lias incluídas, um total de 
214.460 em janeiro.

AUXÍLIO-GÁS

O Auxílio-gás também 
começa a ser pago - re-
troativamente a partir de 
ontem – para as famílias 
cadastradas no CadÚnico, 
com o NIS terminado em 1, 
e segue o mesmo calendá-
rio regular de pagamentos 
do Auxílio Brasil.

Com duração prevista 
de cinco anos, o programa 
beneficiará 5,5 milhões de 
famílias até o fim de 2026 
com o pagamento de 50% 
do preço médio do botijão 
de 13 quilos a cada dois me-
ses. Atualmente, a parcela 
equivale a R$ 56.

Para este ano, o Auxí-
lio Gás tem orçamento de 
R$ 1,9 bilhão. Só pode fazer 
parte do programa quem 
está incluído no Cadastro 
Único para Programas So-
ciais do Governo Federal 
(CadÚnico) e tenha pelo 
menos um membro da fa-
mília que receba o Benefí-
cio de Prestação Continu-
ada (BPC). A lei que criou 
o programa definiu que a 
mulher responsável pela 
família terá preferência, as-
sim como mulheres vítimas 
de violência doméstica.

São relatadas dificuldades na entrada das colheitadeiras no campo 

SOJA

Excesso de chuvas limitam
maior avanço da colheita

ALGODÃO

Semeadura começa a ganhar força

DESDE ONTEM

Começa a ser pago o 
Auxílio Brasil 
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Governo adquire os produtos 
da agricultura familiar para a 
merenda das escolas estadu-
ais, valorizando e incentivan-
do a produção local.

lavouras com boas condições 
e estandes bem estabeleci-
dos.

Por fim, no que tange à 
produtividade das primeiras 
áreas, a estimativa média foi 

de 59 sc/ha, +1,86% em relação 
ao mesmo período da safra 
20/21.



 

CONTRATO   CPF/CNPJ
279183700001600  023.932.231
279002800146900  311.185.438

Unimed Norte de Mato Grosso Cooperativa de Trabalho Médico, inscrita no CNPJ/MF sob nº 
73.967.085/0001-55, com sede a Rua das Nogueiras, nº 583, na cidade de Sinop, Estado de 
Mato Grosso, vem por meio desta, e após tentativa frustrada de localização, vem NOTIFICAR os 
benefi ciários abaixo relacionados, a comparecerem na sede desta cooperativa no prazo máximo 
de (05) cinco dias a contar da data desta publicação, para que possam regularizar suas situações 
junto a esta empresa. Sendo estes os benefi ciários:

TOLEDO DO BRASIL INDUSTRIA DE BALANCAS LTDA, CNPJ: 
59.704.510/0034-50, torna público que requereu junto a SAMA/SORRISO/MT 
a Licença Prévia, Licença de Instalação e a Licença de Operação para a ativi-
dade de Manutenção e reparação de máquinas e equipamentos para uso ge-
ral não especifi cados anteriormente, Manutenção e reparação de aparelhos e 
instrumentos de medida, teste e controle, Manutenção e reparação de outras 
máquinas e equipamentos para usos industriais não especifi cados,  localizado 
na Rua La Paz, nº 341 no Bairro Santa Mônica, Município de Sorriso/MT, não foi 
determinado EIA-RIMA.

LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 
12 , Bairro Jardim das 
Azaleias na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 
500,00 (quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço, 
portão eletrônico e 
cerca elétrica. Endereço: 
Avenida Notre Dame, 
Quadra 13, Lote 11, Bairro 
Residencial Paris na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
04. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

VENDAS/
ALUGUEL

66 3535-1000
PUBLICAÇÕES OFICIAIS CLASSIFICADOS

Estado de Mato Grosso, quarta-feira, 19 de janeiro de 2022 05 | CLASSIFICADOS | www.diariodoestadomt.com.br

FELYPE MADEIRAS LTDA, CNPJ nº 31.167.668/0001-51, torna público que re-
quer junto a SAMA, a Renovação da LO – Licença de Operação para a Atividade 
4744-0/02 - Comércio varejista de madeira e artefatos, localizado Na Rua Alen-
car Bortolanza, 250, Q-19, Lote 13, Industrial 1 Etapa, do Município de Sorriso 
- MT. Não foi realizado o EIA/RIMA. RC PUBLICAÇÕES 66 9 9984-4633

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA 
RESULTADO DE LICITAÇÃO  

PREGÃO PRESENCIAL N° 044/2021 
A Prefeitura Municipal de Marcelândia/MT, através de sua Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público o 
RESULTADO do julgamento referente ao Pregão Presencial nº 044/2021, cujo objeto é o Registro de preços 
para futura e eventual aquisição de veículos do tipo ambulâncias para atender a Secretaria Municipal de Saúde 
do Município de Marcelândia-MT. Sagrou-se vencedora a empresa: REAVEL VEICULOS EIRELI, cadastrada 
no CNPJ nº 30.260.538/0001-04. 

ITEM VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL  

1 284.900,00 569.800,00 

2 304.000,00 1.216.000,00 

Totalizando o valor de R$ 1.785.800,00 (um milhão, setecentos e oitenta e cinco reais). Publique-se. 

Marcelândia/MT, 18 de janeiro de 2022.  

Raphaella Espíndola Benício 

Pregoeira Oficial 



Volante de 24 anos estava no Estudiantes de Mérida, da 
1ª divisão da Venezuela

DA REPORTAGEM

Reforço do Cuiabá para 
a temporada 2022, o volante 
Cristhian Rivas foi apresenta-
do pelo clube nesta semana. O 
venezuelano de 24 anos chega 
contratado em definitivo pelo 
Dourado para ter o primeiro 
desafio longe do futebol vene-
zuelano.

Rivas defendeu o Estu-
diantes de Mérida – equipe da 
primeira divisão da Venezuela 
– entre 2014 e 2021, com quatro 
gols marcados neste período. 
Ele atuou pela seleção de seu 
país no Sul-Americano Sub-20 
de 2017, além de ter integrado 
o grupo que disputa as Elimi-
natórias para a Copa do Mun-
do.

“Quero agradecer por ter 
vindo para cá em um clube 
como o Cuiabá, que me abriu 
as portas, acredito que eu ve-
nha para somar. Em campo 
sou um primeiro volante, mas 
também jogo como segundo 
volante. Estou muito contente 
por estar aqui. 

É uma grande oportuni-
dade estar aqui, primeira vez 

REFORÇO VENEZUELANO

Rivas destaca a oportunidade 
de jogar fora de seu país

Após uma longa negociação, meia uruguaio assinou o 
novo contrato
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DA REPORTAGEM

Depois de uma nego-
ciação longa, o Flamengo 
oficializou a renovação de 
contrato de Arrascaeta, após 
assinatura nesta terça-feira. 
Agora, o uruguaio tem vín-
culo com o clube até o f im 
de 2026.

Para chegar ao f inal fe-
liz, o Flamengo fez um acer-
to para a compra dos direitos 
econômicos pertencentes 
ao Defensor Sporting, do 
Uruguai, com cláusulas de 
performance. O clube paga-
rá à vista por um percentual 
que chegará aos 12,5% dos 
uruguaios de acordo com 
metas estabelecidas ao lon-
go dos próximos cinco anos.

As conversas se arrasta-
ram desde o início de 2021 e 

SÃO PAULO
Rafinha foi apresentado para tentar suprir umas 

das principais deficiências da equipe nos últimos anos: 
a lateral direita. Desde 2011, o clube já teve 22 jogadores 
na posição (incluindo alguns improvisados, como Jean 
e Hudson). Poucos deles conseguiram se firmar e dei-
xar saudade no torcedor.

LONGA NEGOCIAÇÃO

Flamengo oficializa a renovação 
com Arrascaeta até o fim de 2026

se complicaram após Arras-
caeta não cumprir a meta 
de 4 mil minutos jogados 
previstos em contrato em 
2019 e 2020. Caso atingisse 
a marca, o Flamengo seria 
obrigado a comprar os 12,5% 
em duas cotas de 6,25% pelo 
valor de 1,25 milhão de euros 
em 20 de fevereiro de 2020 e 
20 de fevereiro de 2021.

Sem o número de mi-
nutos alcançado, o empre-
sário Daniel Fonseca colo-
cou a porcentagem como 
condição para renovação e 
se manteve irredutível na 
maior parte da negociação. 
O Flamengo, por sua vez, 
partiu para o cabo de guer-
ra e conseguiu flexibilizar a 
situação para conseguir a 
manutenção de um de seus 
principais jogadores.

Saídas e chegadas promovem
rejuvenescimento do elenco
DA REPORTAGEM

O Palmeiras fez várias 
mudanças em seu elenco e 
chega a poucos dias do início 
da temporada com ele pra-
ticamente fechado - o clube 
ainda busca um centroavan-
te. E um dos principais aspec-
tos foi o rejuvenescimento do 
grupo, com as saídas de joga-
dores experientes e as che-
gadas de outros bem mais 
jovens.

O Palmeiras abriu mão 
de sete jogadores até o mo-
mento, incluindo Luiz Adria-
no, que ainda não tem futuro 
definido, mas está descarta-
do. A média de idade deste 
grupo é de 31,7 anos.

São eles: Jailson (40), Fe-
lipe Melo (38), Willian (35), Luiz 
Adriano (34), Lucas Lima (31), 
Victor Luis (28), Danilo Bar-
bosa (25), além de Matheus 
Fernandes (23), emprestado 
ao Athletico. Por outro lado, 
foram cinco jogadores con-
tratados até agora. Com uma 
média de idade bem mais 
baixa: apenas 26 anos, quase 
seis a menos do que os que 
saíram.

Dos reforços, apenas 
Marcelo Lomba tem mais de 
30 anos - está com 35. Jailson 
(26), Murilo (24), Atuesta (24) 
e Rafael Navarro (21) comple-
tam a lista.

Rejuvenescer o elenco 
era um desejo da diretoria do 

Palmeiras. Esse foi um dos 
motivos pela liberação de Jail-
son, Felipe Melo e Willian, por 
exemplo. Na visão do clube, o 
ciclo deles havia se encerrado. 
Dos jogadores que compõem 

FOTO: CESAR GRECO
PALMEIRAS. Média de idade dos reforços é quase seis anos mais baixa do que a dos atletas que saíram

o grupo neste momento, a 
tendência é que ninguém 
saia nos próximos meses, a 
não ser que chegue uma pro-
posta irrecusável por algum 
atleta.

Abel Ferreira conversa com o elenco do Palmeiras antes de treino na Academia

Sobre reforços, a direto-
ria continua tentando a che-
gada de um centroavante 
para ser titular e fechar este 
primeiro ciclo de contrata-
ções para 2022. 

Durante o ano, o elenco 
ainda deve contar com vários 
atletas que vem se destacan-
do nas categorias de base, 
como já aconteceu em 2021.

O primeiro compromis-

so do Palmeiras na tempora-
da será no próximo domingo, 
contra o Novorizontino, na es-
treia da equipe no Paulistão, 
em jogo antecipado da quinta 
rodada.
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que saio do meu país, quero 
mostrar porque vim”, disse.

Com 1,68m de altura, o 
volante se caracteriza pela boa 
saída de jogo e visão para en-
contrar os companheiros, des-
de a preparação de jogadas no 
campo defensivo até a criação 
de oportunidades de gol. 

Em 2020 ele atuou pela 
Copa Sul-Americana e Liber-
tadores, competições em que 
se destacou como o jogador 
do Estudiantes de Mérida com 
mais passes certos por jogo.

O jogador ressaltou o ní-
vel técnico do futebol brasileiro, 
mas afirmou já estar se adap-
tando para atuar pelo Cuiabá. 
“O Brasil tem campeonatos 
complicados, são equipes téc-
nica, mas espero me portar da 
melhor maneira. 

Estou me adaptando 
bem, o clima é quente, mas 
temos que nos adaptar para 
fazer as coisas da melhor ma-
neira. 

Ao torcedor, que sigam 
nos apoiando, que vamos dei-
xar tudo dentro de campo para 
conquistarmos títulos que é o 
que queremos”, destacou.

SPORT SINOP
Estreante na elite estadual – após o título da se-

gundona ano passado –, o Sport Sinop conta as horas 
para a abertura do Campeonato Mato-grossense 2022. 
O primeiro confronto da Fera do Norte será no domingo 
(23), a partir das 17h, diante do Luverdense, no Estádio 
Passo das Emas.

INTER
O atacante David chegou ao Inter como essencial 

no esquema do treinador Alexander Medina. Disputará 
posição no lado esquerdo da trinca de meias, que está 
aberta após a venda de Patrick ao São Paulo. O jogador 
foi um dos pilares do Fortaleza, destaque do futebol bra-
sileiro na última temporada.

CORINTHIANS
Se o Corinthians está com contratações engatilha-

das, outros jogadores devem sair imediatamente. O pri-
meiro caso é do zagueiro Danilo Avelar. Outro que não 
está nos é o atacante Jonathan Cafu, que tem contrato 
até dezembro de 2023. Quem também deve deixar o 
clube é o goleiro Matheus Donelli, 19 anos.

DOM BOSCO
A diretoria do Dom Bosco fechou com o zagueiro 

Samuel Teram, ex-Cuiabá. O Azulão da Colina iniciou os 
treinos no início de janeiro sob o comando do técnico 
Eduardo Henrique. Samuel foi o autor dos gols da final 
do Estadual 2014, quando o Dourado se sagrou cam-
peão ao vencer o Luverdense por 1 a 0 nos dois confron-
tos.

SANTOS
O Santos iniciou a atual temporada reformulando 

seu departamento médico. Visto como um setor estra-
tégico para o clube, o Núcleo de Saúde teve diversas 
demissões e contratações no início de 2022. A principal 
mudança é na chefia dos médicos - uma das abas do 
Núcleo de Saúde. Agora, o departamento médico é co-
ordenado por Guilherme Dilda.

GRÊMIO
O vínculo de Ferreira será estendido nos próximos 

dias. As conversas entre as partes evoluem, e a tendên-
cia é que o contrato do atacante, que vai até 2023, seja 
ampliado para 2024. “Está muito bem adiantado e tra-
balhado. Vamos alongar o contrato até 2024”, diz o vice 
de futebol Denis Abrahão.



Prefeitura de Tangará decretou quarentena devido ao
aumento de casos de Covid-19 e gripe

FOTO: SECOM/MT
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Vergonha: Mato Grosso foi o terceiro estado que mais desmatou

DA REPORTAGEM

O desmatamento na 
Amazônia em 2021 foi o pior 
em dez anos, segundo divul-
gou nesta semana o Instituto 
do Homem e Meio Ambiente 
da Amazônia (Imazon). De 
acordo com dados do Siste-
ma de Alerta de Desmata-
mento (SAD) do órgão, que 
monitora a região com ima-
gens de satélites, 10.362 km² 
de mata nativa foram destru-
ídos de janeiro a dezembro 
do ano passado, o que equi-
vale à metade do estado de 
Sergipe.

A devastação em 2021 
foi 29% maior que no ano an-
terior, quando 8.096 km² de 
floresta foram destruídos e o 
desmatamento na Amazônia 
já havia registrado a maior 
área desde 2012, aponta o 
instituto.

A organização não go-
vernamental destaca em seu 
site que “o recorde negativo 
anual é extremamente gra-
ve diante das consequências 
dessa destruição”, apesar de 
ter havido redução de 49% no 
desmatamento em dezem-
bro de 2021 em comparação 
com o mesmo mês do ano 
anterior. Em 2020, 276 km² 
haviam sido desmatados na 
região, área que foi reduzida 
para 140 km² em 2021.

Entre as consequências 
graves “estão a alteração do 
regime de chuvas, a perda 
da biodiversidade, a ameaça 
à sobrevivência de povos e 
comunidades tradicionais e 
a intensificação do aqueci-
mento global”, aponta o Ima-
zon.

FOTO: DIVULGAÇÃO

DEVASTAÇÃO
Quase metade da des-

truição registrada no ano 
passado ocorreu em florestas 
públicas federais, segundo 
o instituto, já que, após cru-
zamento de dados das áreas 
desmatadas com o banco de 
dados do Cadastro Nacional 
de Florestas Públicas do Ser-
viço Florestal Brasileiro (SFB), 
os pesquisadores observa-
ram que 4.915 km² foram de-
vastados dentro de territórios 
federais.

“Isso corresponde a 47% 
de todo o desmatamento 
registrado na Amazônia no 
ano passado. Apenas nessas 
áreas, a destruição aumen-
tou 21% em comparação com 
2020, sendo a pior em 10 
anos”, constatou o Imazon.

Os territórios das unida-
des de conservação federais 
também registraram o pior 
nível de devastação da déca-
da, segundo o instituto. Essas 
áreas foram criadas para pre-
servar a biodiversidade e os 
modos de vida sustentáveis 
de povos e comunidades, e 
tiveram devastação de 507 
km² de mata nativa dentro 
dessas áreas protegidas, ou 
10% a mais do que no ano an-
terior. Nas florestas e unida-
des de conservação estadu-
ais, também houve aumento 
da devastação. Nas florestas 
públicas estaduais, o des-
matamento atingiu o maior 
nível acumulado da década, 
com um aumento de 26% em 
relação a 2020, diz o Imazon. 
Outro recorde negativo foi 
alcançado nas unidades de 
conservação estaduais, com 
destruição de 690 km², ou 

Desmatamento em 2021 é o maior 
dos últimos dez anos, aponta Imazon
ALERTA AMAZÔNICO. Devastação em 2021 foi 29% maior que em 2020, segundo dados do instituto

24% a mais do que em 2020.
O Imazon apontou ain-

da que, dos nove estados que 
formam a Amazônia Legal, 
somente o Amapá não teve 
aumento do desmatamen-
to em 2021 em comparação 

com 2020. “Além de supera-
rem a devastação registrada 
no ano anterior, Acre, Ama-
zonas, Maranhão, Mato Gros-
so, Pará, Rondônia, Roraima 
e Tocantins também tiveram 
as maiores áreas de floresta 

destruídas em dez anos”, dis-
se a organização. No ranking 
de desmatamento em 2021 
do órgão, Mato Grosso foi 
o terceiro estado que mais 
desmatou (1.504 km², um au-
mento de 38% em relação a 

2020), seguido por Rondônia 
(1.290 km²) e Acre (889 km²) 
em área desmatada. Com 
28% a mais de devastação, o 
Acre, no entanto, registrou o 
terceiro maior aumento em 
comparação com 2020.

DA REPORTAGEM

A Prefeitura de Tanga-
rá da Serra decretou qua-
rentena obrigatória devido 
ao aumento de casos de 
Covid-19 e surto de gripe. O 
documento atualiza as me-
didas restritivas para conter 
a disseminação dos vírus. O 
decreto é válido até dia 31 
deste mês.

De acordo com o docu-
mento, os estabelecimentos 
só poderão funcionar se se-
guir as normas de biossegu-
rança como fornecer álcool 
em gel, controlar a lotação 
de clientes dentro dos locais, 

TANGARÁ DA SERRA

Quarentena decretada
devido ao aumento de
casos de Covid e gripe

organizar filas para que as 
pessoas fiquem a 1,5 m de 
distância.

Restaurantes, lancho-
netes e bares deverão orga-
nizar as mesas com o dis-
tanciamento e uma mesa 
deverá conter, no máximo, 
quatro pessoas. A Prefeitura 
orientou ainda, os estabele-
cimentos manterem os lo-
cais higienizados para que 
não haja contaminação. 

As pessoas que não 
cumprirem as medidas po-
derá ser multado no valor de 
R$ 500. Já os estabelecimen-
tos podem ser multados em 
até R$ 10 mil.

DA REPORTAGEM
G1-MT

Parece notícia velha, 
mas infelizmente não é. Entra 
ano, sai ano, e a situação de 
quem transita nas rodovias – 
especialmente estaduais – de 
Mato Grosso sofre com os ato-
leiros.

Em diversos pontos da 
região Norte do estado, mo-
toristas estão parados por 
conta dos atoleiros nas estra-

SITUAÇÃO COMPLICADA

Mato Grosso: motoristas enfrentam 
dificuldades devido aos atoleiros

das provocados pelas chuvas 
dos últimos dias. Oito muni-
cípios já decretaram situação 
de emergência por causa das 
chuvas.

Segundo a Defesa Ci-
vil de Mato Grosso, em to-
dos eles, o maior problema é 
com relação ao trafego nas 
estradas. Foram registradas 
quedas de pontes, além de 
pontos com atoleiro. A Defesa 
Civil informou que está acom-
panhando a situação das es-

tradas, o trabalho é para evi-
tar o desabastecimento dos 
municípios.

O superintendente da 
Defesa Civil, Luís Cláudio Fer-
reira da Cruz, disse que há 
municípios com dificuldade 
no abastecimento. 

“Quando se têm es-
ses atoleiros que impedem 
o tráfego de caminhões, há 
dificuldade em se chegar 
alimentos e combustíveis”, 
informou.

Segundo ele, neste mo-
mento, estão sendo adotadas 
medidas de reestabelecimen-
to, ou seja, a construção de 
desvios para que as comuni-
dades possam se deslocar. 

Em outro ponto, há ainda 
o trabalho de captação de re-
cursos junto aos governos de 
federal e do estado. “Para que 
no fim do período chuvoso 
possa ser feita a reconstrução 
dessas pontes que foram des-
truídas”, explicou.

DA REPORTAGEM

Pesquisadores da Uni-
versidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), do campus 
Araguaia, desenvolveram um 
curativo para queimaduras à 
base de borracha natural, ba-
bosa e própolis. O projeto está 
em fase experimental, mas 
pode melhorar e diminuir os 
custos do tratamento.

As queimaduras que 
precisam de acompanha-
mento médico possuem uma 
extensão e profundidade con-
siderável, o que pode ocasio-
nar infecções. O tratamento 
desses ferimentos deve incluir 
três funções: controlar o cres-
cimento bacteriano, remover o 
tecido necrosado e estimular o 
crescimento do novo tecido. O 
curativo contribui para dimi-
nuir a frequência na troca de 
curativos do paciente.

A babosa é um fitoterá-
pico com ação anti-inflama-
tórias, imunomoduladoras, 
que favorece o crescimento de 
vasos sanguíneos e restaura-
ção da pele. Já o própolis tem 
capacidade antioxidante, anti-
-inflamatória, analgésica, an-
tibacteriana e antifúngica. No 
processo de cicatrização, ela 
aumenta a proliferação, ativa-

Projeto está em fase experimental, mas pode melhorar e diminuir custos do tratamento

CURAR QUEIMADURAS

UFMT: pesquisadores desenvolvem 
curativo com babosa e própolis

FOTO: REGINALDO DOS SANTOS

ção e crescimento das células 
da pele e estimular a expres-
são de colágeno.

O projeto está em fase 

experimental já que é preciso 
de estudos para determinar 
a eficácia e segurança, antes 
da aplicação clínica em hu-

manos. A pesquisa recebe fi-
nanciamento da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
de Mato Grosso (Fapemat).
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Quais as vantagens de se ter
energia solar nas residências?
DA REPORTAGEM

O alto custo da energia 
elétrica no Brasil tem levado 
muitas pessoas a buscar so-
luções que diminuam o valor 
da conta de luz. Uma alterna-
tiva interessante para as re-
sidências pode ser a energia 
solar que, segundo especia-
lista, é “boa para o bolso, para 
o país e para o mundo”.

O potencial de geração 
de energia solar no Brasil é 
imenso, mas ainda subapro-
veitado, principalmente em 
residências. Isso se explica 
pelo fato de muitas pessoas 
não terem noção do que é 
necessário para transformar 
tetos ou áreas abertas em pe-
quenas geradoras de energia 
por meio de placas solares. 
Algo que, de acordo com o 
professor do Departamen-
to de Engenharia Elétrica 
da Universidade de Brasília 
(UnB) Rafael Amaral Shayani, 
é mais simples do que pa-
rece, e cujos benefícios vão 
além de uma conta de luz 
menos onerosa.

“A energia solar de uso re-
sidencial, que é chamada de 
geração de distribuída, é boa 
para o bolso do consumidor. 
Mas também é boa para o 
país porque o Brasil é um país 
em desenvolvimento que vai 
precisar de muita energia 
para crescer; e para o mundo, 
porque protege o meio am-
biente, já que não emite ga-
ses de efeito estufa”, destaca.

A energia solar pode re-
sultar em diminuição signifi-
cativa dos gastos com a conta 
de luz. Segundo Shayani, um 
investimento entre R$ 12 mil 
e 15 mil pode reduzir em até 
90% a conta de energia. “A 
pessoa, então, passa a pagar 
apenas a parcela mínima, 

que é o consumo mínimo, 
uma tarifa de disponibilidade 
do serviço”. O engenheiro diz 
que o investimento é recupe-
rado em cerca de cinco anos 
e que o sistema dura de 20 a 
25 anos.

A energia solar é tam-
bém boa para o país, para 
lidar com a expectativa de 
crescimento da demanda de 
energia, conforme o aumen-
to do número de fábricas e 
indústrias previsto para os 
próximos anos. “A Empresa 
de Pesquisa Energética (EPE) 
prevê que até 2050 o Brasil 
vá triplicar o consumo de ele-
tricidade, até em função do 
aumento populacional e das 
consequências disso para o 
setor produtivo, já que acar-
retará em mais uso de eletro-
domésticos”, afirma Shayani.

“Quando a energia é ge-
rada no telhado da sua casa, 
você não está queimando gás 
natural para gerar eletricida-
de. Você reduz a necessidade 
de hidrelétricas, que alagam 
florestas, ou de carvão ou gás 
queimados para a geração de 
energia por usinas térmicas. 
Portanto, é uma forma muito 
boa de contribuir para prote-
ger o meio ambiente”, com-
plementa o professor.

Para Shayani, um dos 
grandes desafios mundiais é 
gerar mais eletricidade e re-
duzir as emissões de gases 
de efeito estufa. “Nesse senti-
do, a energia solar vem como 
solução. Quanto mais pesso-
as a adotarem, mais energia 
o país produzirá, e menos 
energias fosseis precisarão 
ser usadas”, enfatiza o pro-
fessor, que indica também 
o uso de aquecimento solar 
por meio de tubos de plástico 
para, com o calor do Sol, es-
quentar a água do chuveiro.

EXPLICANDO.  É boa para o bolso do consumidor e para o meio ambiente, diz professor

Alternativa é ótima opção para o consumidor

Foto por: DivulgaçãoPLACAS
FOTOVOLTAICAS
A grande vantagem do 

uso de placas fotovoltaicas, 
segundo Shayani, é a possi-
bilidade de “devolver” parte 
da energia consumida para 
a rede de energia fornecida 
pela distribuidora local. Para 
“devolver” energia à rede for-
necedora, é necessário ter, 
além do painel solar, um in-
versor, já que a energia solar 
gera tensão contínua, e as to-
madas das residências usam 
energia alternada.

“Você liga seu sistema 
de energia solar a uma rede 
elétrica da distribuidora que 
atende à cidade. Ou seja, ins-
tala o sistema no telhado e 
liga no mesmo disjuntor que 
a companhia elétrica tem na 
sua casa. É o sistema mais 
barato porque não depende 
de baterias que armazenem 
a energia”. De acordo com a 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) há, no Brasil, 
775.972 sistemas solares des-
se tipo já instalados.

Interligar as placas à rede 
distribuidora de energia é 
também solução para evitar 
falta de energia em dias de 
chuva, tempo nublado, ou 
mesmo à noite, quando não 
há sol. 

“É como se o relógio me-
didor de energia rodasse para 
trás quando é dia e o consu-
mo é menor. À noite, então, 
quando não há sol, você vai 
pegar de volta essa energia, 
usando a energia das hidre-
létricas brasileiras. Aí o relógio 
vai para a frente”.

No fim do mês, se a ener-
gia fornecida de dia for igual 
à recebida nos períodos sem 
luz solar, é como se o relógio 
que marca o consumo ficasse 
no zero. “O nome oficial dis-

so é Sistema de Compensa-
ção de Energia. Gera-se mais 
energia de dia para compen-
sar o uso à noite, quando não 
tem energia solar. É uma coi-
sa interessante porque não 
precisa de baterias para ar-
mazenamento, que são mui-
to caras e altamente poluen-
tes”.

LEGISLAÇÃO
A legislação da Aneel per-

mite quatro modalidades de 
geração distribuída de ener-
gia. A primeira é a geração 

na própria unidade consu-
midora, quando a pessoa a 
instala no telhado da própria 
casa. A segunda é chamada 
autoconsumo remoto, que 
é quando a pessoa tem, por 
exemplo, duas residências 
em um mesmo estado. Ela 
pode colocar energia solar no 
telhado da casa e a energia 
que é gerada lá compensa o 
consumo da outra residência.

“Existe, ainda, a modali-
dade de múltiplas unidades 
consumidoras. É o caso dos 
condomínios, que podem co-

locar placas nos telhados para 
abastecer a área comum. Há 
também a possibilidade de 
moradores dos apartamen-
tos colocarem o equipamen-
to em telhados, e a energia 
ser rateada entre as unidades 
que fizeram o investimento.”

A quarta modalidade é a 
de geração compartilhada 
que, segundo o especialista, 
abrange “uma usina maior 
à qual as pessoas podem se 
associar para serem benefi-
ciadas com abatimento na 
conta de energia”.
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